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Após 19 horas de julgamento, o
Conselho de Sentença do
Tribunal do Júri de Rio Branco
(AC) absolveu ontem os três
últimos acusados - Pedro
Pascoal, Aureliano Pascoal e
Amaraldo Pinheiro - de
participação no assassinato do
mecânico Agilson Santos
Firmino, o Baiano, em 3 de julho
de 1996. A ação ficou conhecida
como crime da motosserra.i

NO FOCO

RIO - As milícias já dominam
mais favelas no Rio do que qual-
quer das facções de traficantes
de drogas. Essa é uma das conclu-
sões do estudo do Núcleo de Pes-
quisa das Violências (Nupevi) da
Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj). A coordenadora do
levantamento, a antropóloga Alba
Zaluar, aponta que a combinação
do crescimento dos milicianos
com a expansão das Unidades de
Polícia Pacificadora (UPPs) deve
levar ao recrudescimento dos con-
frontos, principalmente no subúr-
bio e na Zona Norte do Rio, para
onde avançam os grupos paramili-
tares formados por bombeiros, po-
liciais e agentes penitenciários.

“As milícias aumentaram
quase quatro vezes o número
de proporção das áreas de fa-
velas dominadas. É um au-
mento absurdo relacionado
com os fracassos das políticas
de segurança pública. É de se
esperar com o avanço das mi-
lícias e a política do Estado de
recuperar territórios domina-
dos pelo tráfico, que ocorram
mais confrontos armados”,
afirmou Alba.

A pesquisa aponta que
41,5% das 965 favelas existen-
tes no ano passado estavam
sob o domínio de milicianos
até o final de 2008. Em 2005,
esses grupos dominavam ape-
nas 11,2% das favelas na cida-
de e o Comando Vermelho
(CV), 50,1%. Hoje, o CV domi-
na 40,8% das comunidades,
seguido pela quadrilha Amigo
dos Amigos, com 7,7%, e pelo
Terceiro Comando, com 7%.

Apenas 3% das favelas são
“neutras” ou não estão sob do-
mínio do crime organizado.

A antropóloga analisa que
a partir de 2002 as milícias des-
cobriram o lucro e hoje atuam
de forma tão violenta como o
tráfico. “Houve uma expansão
dos negócios dos milicianos.
Negócios altamente lucrati-
vos. A população das favelas
passou a ser um mercado dis-
putado pelo oferecimento de
gás, do canal pirata de TV,
transporte alternativo e pela
taxação de todas as transações
imobiliárias”, apontou Alba.

O estudo aponta que o
conjunto de favelas do Com-
plexo do Alemão é o local com
maior probabilidade de mor-
te violenta para menores de
15anos, seguido pelo Comple-
xo da Maré, Favela do Jacare-
zinho (todos na Zona Norte).
Os bairros de Guaratiba e San-
ta Cruz (Zona Oeste) apare-
cem em sétimo, seguidos pe-
la Favela da Rocinha, em São
Conrado (Zona Sul), e a Cida-
de de Deus, na Zona Oeste.

COMISSÁRIA DA ONU
VISITA DONA MARTA

A alta comissária de Direi-
tos Humanos da Organização
dasNações Unidas (ONU), Na-
vanethem Pillay, visitou on-
tem o Morro Dona Marta, em
Botafogo. A representante da
ONU foi à Unidade de Polícia
Pacificadora (UPP), ao posto
de informática e à creche da
comunidade, acompanhada
do secretário de Segurança Pú-
blica, José Mariano Beltrame,

e do ministro da Igualdade Ra-
cial, Edson Santos.

Ao chegar à UPP, Navi
Pillay assistiu à uma apresen-
tação de caratê de crianças
que fazem aula na unidade.
Depois, em entrevista, elo-
giou o projeto de pacificação
do Dona Marta. Ao ser ques-
tionada sobre o alto índice de
criminalidade das outras

mais de mil favelas cariocas, a
alta comissária disse estar
ciente da situação não só no
Rio, como no Brasil.

“O número de execuções
no Brasil é inaceitável. Algu-
mas organizações sociais de
Salvador me disseram que há
até um genocídio de negros
no país, o que é motivo de
grande preocupação e razão

da minha visita”, disse Navi
Pillay, que embarca hoje de
manhã para Brasília, onde en-
cerra a visita que começou na
capital baiana.

A alta comissária da ONU
está no Brasil para formular
suas impressões sobre diretos
humanos. Segundo ela, foram
dados os passos necessários
para aproximar a polícia dos
moradores do Morro Dona
Marta, uma das cinco favelas
cariocas que têm policiamen-
to comunitário. “Visitei a sede
da polícia, que tomou impor-
tantes medidas para ganhar a
confiança da comunidade. Al-
gumas dessas medidas fun-
cionaram, porque essa favela
não tem os níveis inaceitáveis
de violência e mortes extraju-
diciais que ocorrem em ou-
tras favelas’’, disse.

A comissária da ONU co-
nheceu os projetos realizados
pela própria polícia, que ensi-
na música e artes marciais pa-
ra crianças da comunidade, e
disse que é a primeira vez que
vê o envolvimento da polícia
com o ensino musical.i

Na sessão plenária de
ontem, o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) decidiu
não tomar conhecimento
das portarias emitidas pelos
juízes de diversas comarcas
do país que limitaram o ho-
rário de crianças e adoles-
centes na rua. Os conselhei-
ros determinaram que o as-
suntoseja analisadopelaCo-
missão de Acesso à Justiça e
Cidadania do CNJ, presidi-
da pela conselheira Morga-
na Richa, com a finalidade
de estabelecer regras para
as Corregedorias dos Tribu-
nais de Justiça possam
acompanhar a adoção da
medida. “Não cabe ao CNJ
atuar diretamente nessa
matéria, mas estabelecer
parâmetros gerais que sir-
vam para que cada Tribunal
de Justiça verifique se o juiz
está estabelecendo regras
gerais ou resolvendo um
problema específico”, expli-
cou o ministro Ives Gandra
Martins Filho. A validade do
toque de recolher foi ques-
tionada por Luís Eduardo
Auricchio Bottura, que pe-
diu a anulação da medida
adota em sete municípios:
Fernandó-polis e Ilha Soltei-
ra (SP); Nova Andradina e
Anauri-lândia (MS); Itajá
(BA) e Patos de Minas (MG)
e Santo Estevão (BA).i

SÃO BERNARDO DO CAMPO
- O vice-reitor da Universidade
Bandeirante (Uniban), Ellis Bro-
wn, disse ontem que a aluna
Geisy Arruda terá todas as garan-
tias de segurança para voltar às
aulas. A instituição havia expul-
sado a estudante após um inci-
dente em que ela foi agredida e
hostilizada pelos colegas por
usar um vestido curto. Segunda-
feira, a universidade anunciou
que recuou na decisão e reinte-
grou a aluna.

A turmade Geisy foi deslo-

cada para um outro bloco pa-
ra, segundo o vice-reitor,
criar um ambiente mais des-
contraído e agradável para o
retorno da estudante. Brown
também garantiu que haverá
atenção especial por parte da
instituição para garantir a se-
gurança dela. Ele ressaltou,
no entanto, que não se preten-
de criar um ambiente de pa-
trulhamento ostensivo.

A postura da aluna, e não o
tamanho do vestido, teria si-
do, de acordo com Brown, o
motivo da expulsão. O vice-rei-

tor disse que a sindicância
apontou que o motivo do alvo-
roço todo na instituição não te-
ria sido o tamanho da vesti-
menta, mas a postura que a
aluna teria adotado. Brown
não explicou, entretanto, qual
teria sido “a postura” de Geisy.

Durante entrevista coleti-
va na tarde deontem, Brown
admitiu que a repercussão do
caso na mídia influenciou a
revisão da expulsão da aluna.
“Às vezes precisamos de um
certo estardalhaço para refle-
tir”, ponderou.

De acordo com o vice-rei-
tor, a partir dessa nova refle-
xão, a Uniban decidiu por
aplicar medidas educacio-
nais em vez de ações discipli-
nares individuais. O paradig-
ma de tratamento da institui-
ção foi mudado, destacou. Es-
se processo educativo deve
começar nos próximos dias
com uma palestra do senador
Eduardo Suplicy.

Não estão descartadas,
entretanto, a aplicação de san-
ções disciplinares ou o acom-
panhamento psicológico a

alunos que participaram do
episódio, caso a instituição
avalie que as ações educati-
vas não tenham sido suficien-
tes, acrescentou Brown.

O vice-reitor negou que o
conselho universitário tenha
se precipitado ao expulsar a es-
tudante. Segundo ele, o órgão
apenas cumpriu o regimento
da casa. Na ocasião da expul-
são, a Uniban informou ter ha-
vido “flagrante desrespeito
aos princípios éticos, à digni-
dade acadêmica e à moralida-
de” por parte da aluna.i

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
e a Polícia Rodoviária Federal
começaram a realizar, ontem,
fiscalização conjunta em
caminhões para verificar o
porte do Certificado de
Registro Nacional de
Transporte Rodoviário de
Carga (RNTRC).i
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